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Pretende-se que esta disciplina seja essencialmente prática e experimental, orientada 

para a formação de utilizadores competentes nestas tecnologias. 

Para atingir esta meta, o ensino de TIC deverá ser feito em articulação e interacção com 

as demais disciplinas, para que os alunos sejam confrontados com a utilização das 

aplicações informáticas mais comuns em contextos concretos e significativos. 

 

Uma aula de 90 minutos + uma aula de 45 minutos 

Os procedimentos de avaliação dos alunos nesta disciplina têm de ser articulados de 

forma coerente com o seu carácter eminentemente prático e experimental e tendo em 

conta as especificações da turma de PCA. 

Assim, a avaliação deverá privilegiar o seu carácter formativo e permitir a orientação do 

processo ensino/aprendizagem em articulação com as diferentes áreas curriculares; 

É fundamental que, no início do ano lectivo, seja realizada uma avaliação diagnóstica 

que permita identificar grupos diferenciados e estabelecer um plano de acção para cada 

grupo de alunos, não perdendo de vista o desenvolvimento, para todos eles, das 

competências essenciais que se encontram definidas neste programa. 

Deve ser privilegiada a observação directa do trabalho desenvolvido pelos alunos 

durante as aulas, utilizando para isso grelhas de observação que permitam registar o seu 

desempenho nas situações que lhe são proporcionadas, a sua evolução ao longo do ano 

lectivo, o interesse e a participação, a capacidade de desenvolver trabalho em grupo, a 

capacidade de explorar, investigar e mobilizar conceitos em diferentes situações, a 

qualidade do trabalho realizado e a forma como o gere, organiza e auto-avalia. 
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A avaliação é fundamentalmente contínua, permitindo o registo da evolução do aluno 

aula a aula e a recuperação, em tempo útil, de qualquer dificuldade. Estão previstos 

momentos de avaliação sumativa, procedendo-se à realização de provas de carácter 

prático ou teórico-prático que permitam avaliar da consolidação dos conhecimentos

 adquiridos e das competências desenvolvidas ao longo do processo de 

ensino/aprendizagem.

Outra fonte de informação que pode dar um contributo importante para a avaliação 

reside na concepção, na realização, na apresentação e discussão em turma de um ou 

vários projectos interdisciplinares, que permitem a mobilização dos saberes adquiridos 

na disciplina em função de problemas ou temas de pesquisa que poderão estar ligados a 

outras áreas do conhecimento. 

 


